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RESUMO

O ingresso no ensino superior, nos países analisados, acontece de forma diferente, ou seja, na 
Alemanha, a entrada em uma universidade é determinada pela nota final do Gymnasium, pela qual 
os melhores candidatos podem ingressar imediatamente, enquanto os outros aguardam em uma lista 
de espera. A formação em engenharia de produção é oferecida pela Universität e pela Fachhochschule. 
Para o ingresso na Fachhochschule o aluno deve fazer, adicionalmente, um estágio de 12 semanas an-
tes do início do curso. Já, no Brasil, as universidades selecionam por meio do concurso vestibular ou 
exame do ENEM, e ainda existe o sistema de cotas. As universidades públicas, assim como as priva-
das, oferecem cursos de engenharia de produção com cerca de 4.500 horas/aula. Na Alemanha, o curso 
tem 5.400 horas/aula. Os títulos concedidos na Alemanha são de Bachelor of Science ou de Bachelor of 
Engineering, diferentemente do Brasil, que concede apenas o Bacharelado. O aluno, na universidade 
alemã, é avaliado somente no final do semestre, ao passo que no Brasil o professor tem um certo grau 
de liberdade quanto ao tipo de avaliação empregado.

Palavras-chave: Sistema educacional alemão. Sistema educacional brasileiro. Tipos de cursos de enge-
nharia de produção. Engenharia de produção.

ABSTRACT

The differences in entry into universities amongst countries is examined. In Germany, the entry 
into a university is determined by the final score of the Gymnasium, where the best candidates can 
enter immediately, while others have to wait in a waiting list. The study in industrial engineering is 
offered by Universität and the Fachhochschule. Included in the requirements for entry in the Fachho-
chschule the student must do an internship of 12 weeks before the beginning of the course. In Brazil, 
candidates are selected through competition of a vestibular or evaluation of the ENEM within a quata.  
Public Universities as well as Private Universities offer courses in industrial engineering with about 
4500 hours of class. In Germany, the course has 5400 hours of class. The titles granted in Germany 
are the Bachelor of Science or Bachelor of Engineering, while in Brazil, only the Bachelor of Science 
is provided. The student in a German university is evaluated only at the end of the semester, while in 
Brazil, the teacher has a degree of freedom in relation to the type of evaluation.

Key words: German educational system. Brazilian educational system. Types of industrial engineering 
courses. Industrial engineering.
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 INTRODUÇÃO

O sucesso de uma economia está direta-
mente ligado à educação do seu povo. Alemanha 
e Brasil possuem evidentes diferenças culturais, 
históricas e econômicas. As universidades ale-
mãs têm uma longa tradição, várias já têm seis-
centos anos e sua atuação é tão significativa que 
influenciam no crescimento econômico do país. 
Como exemplo, o curso de engenharia de produ-
ção já existe há 82 anos na Alemanha.

Por outro lado, o Brasil é um país com uni-
versidades muito jovens, se comparado à Alema-
nha, pois a maioria das instituições federais bra-
sileiras tem menos de oitenta anos. No entanto, 
apresentam um grande crescimento nos últimos 
anos, devido aos investimentos no sistema de 
educação, como o Reuni, do governo federal, que 
tem como objetivo expandir, de forma significa-
tiva, as vagas para estudantes de graduação no 
sistema federal de ensino superior brasileiro.

Por essa razão foi elaborado o presente ar-
tigo, que descreve os procedimentos adotados pe-
los governo da Alemanha e do Brasil na seleção e 
ingresso dos alunos nos cursos de graduação em 
engenharia de produção das universidades pú-
blicas. Além disso, o estudo mostra os diferentes 
currículos do curso de engenharia de produção 
nas universidades alemãs e as dificuldades de 
ingresso e de permanência nas instituições de 
ensino superior nos dois países.

Ambos os países oferecem vários tipos de 
universidades, entretanto, enquanto na Alema-
nha a maioria é gratuita, no Brasil poucas são. 
Outra diferença está ligada à seleção dos can-
didatos, feita no Brasil por meio de vestibular, 
do desempenho no Exame Nacional do Ensino 
Médio e das cotas, ao passo que na Alemanha o 
ingresso acontece pelas notas finais do Gymna-
sium.

O curso de engenharia de produção apre-
senta-se com grande variedade nos dois países, 
permitindo apenas uma comparação limitada. 
Além disso, as universidades buscam novos de-
safios para a criação de novos cursos, adaptando-
se às necessidades da economia e aos requisitos 
crescentes de capacitação dos alunos.

METODOLOGIA

O artigo caracteriza-se como uma pesquisa 
bibliográfica, recorrendo-se a dados de sites es-
pecializados das universidades e dos ministério 
de Educação da Alemanha e do Brasil. É consi-
derado um estudo de caso, pois o foco é comparar 
os cursos de engenharia de produção da Alema-
nha e do Brasil.

Os dados se originaram de fontes secundá-
rias, que, para Lakatos e Marconi (1992, p. 43), 
permitem a realização de estudos que possibi-
litam “selecionar um assunto de acordo com as 
inclinações, as aptidões e as tendências de quem 
se propõe a elaborar um trabalho científico”. A 
organização dos dados foi feita para contemplar 
o eixo central do artigo, qual seja, descrever os 
procedimentos inerentes à formação do profis-
sional de engenharia de produção na Alemanha 
e no Brasil e seu desenvolvimento acadêmico. O 
levantamento dos dados foi realizado de janeiro 
a junho de 2008.

ALEMANHA

O sistema de ensino na Alemanha pode 
ser caracterizado pelo potencial de cada aluno, 
ou seja, os alunos devem se preocupar tanto com 
as exigências de desempenho para a entrada na 
universidade, quanto com as dificuldades ineren-
tes de se cursar cada semestre, inclusive quando 
se trata das provas finais. Por isso, em primei-
ro lugar, este artigo expõe, resumidamente, as 
exigências para se entrar em uma universidade 
alemã e, posteriormente, os diferentes tipos de 
universidades.

EXIGÊNCIAS PARA ENTRADA EM 
UMA UNIVERSIDADE ALEMÃ

As exigências, a que o candidato a uma 
vaga na universidade deve atender, começam 
desde a escola, que na Alemanha são classifi-
cadas em três tipos: Hauptschule, Realschule e 
o Gymasium. O candidato é avaliado pelo seu 
desempenho no Gymnasium para, assim, obter 
uma vaga na universidade.
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Escola

Figura 1 - Tipos de escolas

Para a maioria dos alunos, a seleção para 
uma vaga na universidade já começa na escola. 
O tempo de duração para se cursar a escola de-
pende da capacidade de cada aluno, mas o tempo 
total mínimo do Hauptschule é de nove anos; do 
Realschule, de dez anos e do Gymnasium, de 12 
ou 13 anos (dependendo do estado). Destaca-se 
que somente com o Gymnasium o aluno pode en-
trar na universidade (HU, 2004), conforme Figu-
ra 1. E ainda, todos os tipos de escolas públicas 
são gratuitas e seus cursos acontecem em tempo 
integral.

Nota final e vagas nas 
universidades

A avaliação para entrar em qualquer tipo 
de universidade alemã tem como base as provas 
que acontecem no final do Ginásio. (HU, 2004). 
A partir desta nota, o aluno concorre pela vaga e, 
como as universidades têm vagas limitadas, so-
mente os melhores alunos conseguem ingressar.

Essa realidade não é diferente no curso de 
engenharia de produção, pois a escolha das uni-
versidades acontece pela nota final do Ginásio. 
No caso de a universidade ter quinhentas vagas 
em um semestre, concede quatrocentas vagas 
para os quatrocentos melhores candidatos. As 
cem vagas restantes são destinadas aos alunos 
da lista de espera, na qual estão os candidatos 
que não passaram direto. Pela colocação do can-
didato na lista, que é atualizada anualmente, 
recebe a informação de quantos semestres deve 
esperar para chegar entre as cem primeiras va-
gas. Dessa forma, “melhora” a cada semestre 

que aguarda na lista. Os cem melhores candida-
tos pela nota na lista de espera entram também 
neste semestre no curso. O restante espera para 
o próximo semestre até, finalmente, conseguir 
ingressar em uma universidade.

TIPOS DE UNIVERSIDADES

Na Alemanha, a educação depende da atu-
ação do governo estadual. (ALEMANHA, 1949). 
Porém, existem muitas diferenças entre os tipos 
de universidades nos diferentes estados, ou seja, 
as instituições variam desde aquela com grande 
enfoque na prática, a Berufsakademie, até aque-
la com foco teórico, a Universität (mais eletriza-
da, pois somente com ela se pode cursar o dou-
torado). E ainda, a Fachhochschule, que é o tipo 
intermediário, equilibrando, pode-se dizer meio 
a meio, teoria e prática.

Como já mencionado, existem três tipos de 
universidades na Alemanha: Universität, Fach-
hochschule e Berufsakademie. Há que se des-
tacar que o sistema de ensino alemão está pas-
sando por um processo de reformulação. Dessa 
forma, ainda coexiste o formato antigo, no qual 
os três tipos de universidade fornecem o grau de 
Diplom, com o novo formato, em que no Beruf-
sakademie há somente o Bachelor of Engineering 
(B. Eng.) e, nos tipos Fachhochschule e Universi-
tät, há o Bachelor of Science (B.Sc.), fornecendo 
como opção a continuação de estudos como Mas-
ter of Science (M.Sc.), pois a Berufsakademie não 
dá a opção do M.Sc (Figura 2). Isto tem feito com 
que muitas universidades tradicionais migrem 
para a forma interdisciplinar de ensino, ou seja, 
construam currículos que abordam conteúdos da 
administração e da engenharia conjuntamente. 
Somente a Universität e a Fachhochschule ofere-
cem cursos de engenharia de produção.

Em relação aos custos para se estudar na 
Alemanha, há que se considerar que, dependendo 
do estado, podem existir taxas de estudo, como, 
por exemplo, 500,00 Euros por semestre. (HES-
SEN, 2006). Isso é atualmente um pouco confuso, 
porque um Estado pratica taxas somente para o 
tipo Universität e Fachhochschule, ao passo que 
outros não apresentam nenhuma taxa.

Em busca da equidade, ou seja, para dar a 
cada aluno que terminou o Gymnasium a chan-
ce de entrar na universidade, o governo alemão 
criou o crédito educativo, que em alemão se cha-
ma Bundesausbildungsförderungsgesetz (Lei de 
Promoção da Formação Profissional). (BAFÖG, 
1971). Esta lei regula o valor da bolsa que um 
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aluno pode ter, calculada, basicamente, em fun-
ção do salário dos pais. Tende a favorecer as fa-
mílias de baixa renda, com muitos filhos e nas 
quais o aluno precisa residir longe da casa dos 
pais para estudar. Ao final, se o aluno concluiu 
com sucesso o curso, ele precisa pagar apenas 
50%, ou menos, deste empréstimo; a forma de 
pagamento pode ser à vista ou em parcelas.

Figura 2 - Tipos de universidades e desenvolvimento estu-
dantil

Independentemente da existência da taxa, 
o curso de engenharia de produção acontece em 
tempo integral, que inclui aulas nos três perío-
dos: manhã, tarde e noite. (HU, 2004). Raramen-
te acontecem aulas aos sábados.

É fundamental que o candidato compro-
ve um bom conhecimento da língua inglesa, no 
mínimo, nível B2. (UNIVERSITÄT BREMEN, 
2008). O B.Sc. e B.A. dominam o ensino superior 
na Alemanha, por isso foram tratados neste ar-
tigo.

Universität

As Universtäten são consideradas “elites” 
do ensino superior em engenharia de produção 
na Alemanha. Nelas são lecionadas muitas dis-
ciplinas teóricas que contribuem com a formação 
profissional e reflexiva dos alunos. Como pode 
ser visualizado na Figura 2, os alunos que fre-
quentam as Universtäten podem continuar os 
seus estudos ingressando no mestrado. Isso sig-
nifica que na Universität o foco é a teoria, mais 
do que nos outros tipos de universidades. Vale 

salientar que somente com um M.Sc. da Univer-
sität é possível fazer um doutorado. Esta exigên-
cia requer que o candidato tenha estudado pelo 
menos oito semestres numa Universität, que sig-
nifica fazer o B.Sc. e M.Sc. (PROMOTIONSORD-
NUNG, 2008).

Histórico escolar

O B.Sc. tem duração média de seis semes-
tres e o estudo é construído em módulos. O aluno 
para ser aprovado precisa fazer 180 pontos de 
European Credit Transfer System - ECTS (2008), 
ou seja, um trabalho correspondente a 5.400 ho-
ras/aula (HU, 2004). Algumas Universitäten ofe-
recem o curso de engenharia de produção com 
210 ETCS (6300 horas/aulas). (TECHNISCHE 
UNIVERSITÄT DORTMUND, 2008). As áreas 
de concentração variam e a cada ano as Univer-
sitäten formam novos cursos. Existem, basica-
mente, as seguintes opções:

• engenharia de produção civil (TECH-
NISCHE UNIVERSITÄT DARMSTADT 
[a], 2008);

• engenharia de produção química (TE-
CHNISCHE UNIVERSITÄT KAISERS-
LAUTERN, 2008);

• engenharia de produção eletrotécnica e 
tecnologia da informação (UNIVERSI-
TÄT KIEL, 2008);

• engenharia de produção em tecnologia da 
informação (TECHNISCHE UNIVER-
SITÄT KAISERSLAUTERN, 2008);

• engenharia de produção em automação 
e técnicas ambientais (TECHNISCHE 
UNIVERSITÄT KAISERSLAUTERN, 
2008);

• engenharia de produção mecânica (TE-
CHNISCHE UNIVERSITÄT DARMS-
TADT [b], 2008);

• engenharia de produção (UNIVERSI-
TÄT BREMEN, 2008).

A estrutura do ensino é parecida, porém, 
será apresentado a seguir somente o curso de 
engenharia de produção da Universität Bremen. 
Este curso se divide em 180 ETCS, dos quais 30 
ETCS são para estudos gerais e 150 ETCS para 
engenharia. Para maior facilidade, o curso é 
construído em forma de módulos, que apoiam a 
aprendizagem do aluno e contêm quatro partes 
principais (UNIVERSITÄT BREMEN, 2008): 
1) a obrigatória (120 ECTS); 2) a de escolha obri-
gatória, ou seja, neste caso o aluno deve escolher 
dentre as disciplinas determinadas, uma delas, 
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obrigatoriamente (18 ECTS); 3) a de estudos 
gerais (30 ETCS); 4) o trabalho de conclusão de 
curso com 18 ETCS.

O currículo do curso da Universität Bremen 
com os pontos da ETCS, os módulos, disciplinas 
e o tipo da avaliação do aluno são apresentados 
no Quadro 1. Destaca-se que o professor da dis-
ciplina decide se ensinará em alemão ou inglês. 
Durante os estudos, o aluno deve fazer 20 sema-
nas de estágios: 10 de estágio básico e 10 de está-
gio específico. O aluno deve comprovar o estágio 
básico junto à universidade até o terceiro semes-
tre e as 20 semanas deverão ser cursadas até o 
quinto semestre.

O aluno pode começar a escrever o trabalho 
de conclusão de curso (trabalho do bacharelado) 
quando tiver cumprido, no mínimo, 138 ETCS. 
A avaliação do desempenho do estudante será 
apresentada no próximo tópico.

Avaliação do aluno

Na Alemanha, não há o acompanhamento 
da frequência do aluno, diferentemente do que 
acontece no Brasil. Entretanto, é obrigatório fa-
zer a inscrição no departamento para realizar as 
provas escritas e orais num determinado prazo, 
perto da metade do semestre. Aqueles que não 
fazem a inscrição não podem participar das mes-
mas no semestre corrente. Isso pode causar pro-
blemas, como descrito no tópico “limitações do 
estudo”.

A prova escrita tem duração de até 4 ho-
ras e a oral, de até 45 minutos. (TECHNISCHE 
UNIVERSITÄT DORTMUND, 2008). A avalia-
ção da prova escrita será feita por dois profes-
sores. (TECHNISCHE..., 2008). Na prova oral 
há também dois professores e, em muitos casos, 

um deles é doutorando do professor, que conhe-
ce bem a área da disciplina. (TECHNISCHE..., 
2008). As notas das provas começam com 1,0 até 
5,0, que, respectivamente, correspondem a 10,0 e 
0,0, se comparado à escala geralmente, usada no 
Brasil. Para passar na prova o aluno deve obter, 
no mínimo, 4,0 (que corresponde a 6,0 no Brasil). 
Para a avaliação diferenciada, a nota pode ser 
aumentada em 0,3 pontos ou diminuída, como 
1,3 e 2,7. Notas 0,3; 0,7; 4,3; 4,7 e 5,3 não exis-
tem. (TECHNISCHE..., 2008).

Normalmente, cada aluno tem o direto de 
fazer três vezes uma prova. A repetição deve 
acontecer no final do próximo semestre, sendo 
cumulativa, pois acontecerá juntamente com as 
provas do semestre em curso. Caso o aluno não 
passe, não recebe os pontos de ECTS (TECH-
NISCHE..., 2008).

Limitações do estudo

Pode ainda ocorrer que, dependendo da Uni-
versität, o aluno deverá completar até no final do 
4º semestre os 90 ECTS. Caso não obtenha essa 
pontuação mínima, será jubilado para este cur-
so e, consequentemente, em todos os cursos de 
engenharia de produção do país (LUDWIG-MA-
XIMILANS-UNIVERSITÄT MÜNCHEN, 2008). 
Ao mesmo tempo, acaba a chance do aluno de 
completar a pontuação mínima para aprovação 
e, assim, de terminar este curso pelo prazo.
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Quadro 1 - Currículo do curso da Universität Bremen
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FACHHOCHSCHULE

Fachhochschule poderia ser traduzida como 
universidade de ciência aplicada. Como exigência 
para ingresso é necessário cursar, previamente, 
12 semanas de estágio ou abonar uma aprendi-
zagem (FH INGOLSTADT [a], 2008), além das 
outras exigências apresentadas no tópico 3.1. A 
duração regular dos estudos é de seis semestres 
e termina com o título B.Sc (FH WEDEL), ou de 
sete semestres, com o título de B.Eng. (FH IN-
GOLSTADT [a], 2008). Quanto à engenharia de 
produção, pode-se optar por áreas específicas com 
foco na biotecnologia e na tecnologia industrial, 
independentemente do título a ser obtido no final 
dos estudos (FH MÜNCHEN, 2008). Os títulos 
B.Sc. e B.Eng. são apresentados a seguir.

Bachelor of science

Estes seis semestres do B.Sc. se dividem 
em duas partes: a primeira, com três semestres, 
que termina com a pré-prova, e a segunda, com 
cinco semestres, que termina com as provas de 
bacharelado. (FH HANNOVER, 2007). As ma-
térias são divididas em módulos obrigatórios e 
opcionais (FH INGOLSTADT [a], 2008). Cada 
módulo termina com uma prova. Neste curso é 
necessário fazer um semestre no exterior ou um 
projeto com duração de um semestre, na Alema-
nha ou no exterior; neste último o aluno não tem 
aulas. (FH WEDEL, 2008). O restante é seme-
lhante ao curso Universität; por isso, será dis-
cutido a seguir, somente o curso de B.Eng. que é 
mais comum na Fachhochschule.

Bachelor of engineering

O curso com título B.Eng. é dividido em 
sete semestres e construído de forma modular, 
ou seja, quanto aos fundamentos gerais, serão 
lecionados conhecimentos específicos, interna-
cionalidade da profissão, a integração com ou-
tras áreas, um aprofundamento individual pelas 
diversas matérias obrigatórias e de escolha e, ao 
final, a monografia. (FH MÜNCHEN, 2008). 

As limitações do estudo, bem como a avalia-
ção do aluno são as mesmas para a Universität.

BRASIL

Conforme Freitas e Arica (2008), o sistema 
brasileiro de educação superior está em proces-
so de crescimento acelerado, segundo o Censo da 
Educação Superior no Brasil, nos últimos anos. 

Isso se reflete no aumento de instituições de en-
sino superior (IES), tanto sob a modalidade de 
ensino presencial como na semipresencial, ofere-
cendo, assim, um aumento do número de vagas 
dessas instituições. Mais especificamente, em se 
tratando do ensino de engenharia de produção, 
constata-se também o crescimento do número de 
IES que passam a oferecer essa formação e, por 
conseguinte, do número de vagas.

Esse fenômeno é alavancado pelo desenvol-
vimento econômico sem fronteiras, em razão do 
qual, pressionadas por competitividade e qua-
lidade, as empresas buscam um novo perfil, o 
denominado por Oliveira (2006) de “engenheiro 
globalizado”. Nesse cenário, o engenheiro de pro-
dução é valorizado, pois sua atuação é requerida 
tanto pelas indústrias, berço de sua formação, 
como pelas empresas de serviços, que exigem 
novas habilidades do profissional e que estão 
em plena ascensão na nova economia. Conforme 
Oliveira (2006), a formação que corresponde a 
esse perfil inclui desde os intercâmbios interna-
cionais de alunos de graduação (cursos de verão 
e regulares, que duram um semestre), estágios, 
até a dupla diplomação.

Assim, resumidamente, apresentam-se as 
exigências para ingressar em uma universidade 
brasileira.

EXIGÊNCIAS PARA ENTRAR NA 
UNIVERSIDADE

As universidades brasileiras, tanto públi-
cas quanto privadas, adotam a modalidade de 
concurso vestibular para ingresso no ensino su-
perior, inclusive para entrada no curso de enge-
nharia de produção. No entanto, desde 1999 a 
pontuação obtida pelo candidato no Enem, tam-
bém pode ser considerada, ou seja, o resultado 
das provas de conhecimentos gerais do Enem po-
derá ser utilizado como componente da avaliação 
no processo seletivo.

Geralmente, o candidato tem a opção de 
fornecer no formulário de inscrição do vestibular 
seu número de inscrição no Enem, permitindo 
a obtenção pela Comissão do Vestibular da uni-
versidade a que se candidata verificar junto ao 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais o resultado oficial do interessado. En-
tretanto, este resultado somente será usado em 
benefício do candidato. Dessa forma, ele poderá 
optar por não realizar a prova de redação e/ou de 
conhecimentos gerais do vestibular e utilizar os 
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resultados da prova do Enem para, juntamente 
com os resultados das demais provas, compor a 
média harmônica, a partir da qual os candidatos 
são classificados. (MANUAL DO CANDIDATO - 
UCS, 2008).

Também há universidades que utilizam in-
tegralmente o resultado da avaliação do Enem, 
disponibilizando um processo seletivo especial, 
no qual é divulgado o número de vagas por curso 
direcionadas exclusivamente para preenchimen-
to com base nesse exame. Como exemplo, temos a 
Universidade Regional de Blumenau, localizada 
em Santa Catarina, que também oferece o cur-
so de Engenharia de Produção. Periodicamente, 
esta universidade seleciona candidatos através 
da ordem crescente da média aritmética das no-
tas obtidas na prova de conhecimentos gerais e 
na prova de redação, computada com duas casas 
decimais, a partir do Boletim de Resultados do 
Enem. (FURB, 2006).

O Enem, desenvolvido pelo Inep, é um exa-
me para alunos concluintes e egressos do ensino 
médio e tem como objetivo avaliar o desempenho 
do aluno ao término da escolaridade básica. O 
exame é composto de duas provas distintas: a 
parte objetiva e de redação. O Enem despertou 
o interesse de várias universidades, que passa-
ram a utilizá-lo em seus vestibulares. (SOARES; 
PANSANATO, 1999).

O Enem se justifica, porque, conforme 
Schlichting, Soares e Bianchetti (2004, p. 116), 
a LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, nos artigos 44 e 51,

[...] estabelece que a educação superior [...] abran-
gerá [...] cursos: [...] de graduação, abertos a can-
didatos que tenham concluído o ensino médio ou 
equivalente e tenham sido classificados em proces-
so seletivo [...] ao definir os critérios e normas para 
selecionar e admitir estudantes na graduação, as 
IES devem considerar os efeitos desses critérios 
sobre a orientação do ensino médio, o que se dará 
por meio da articulação com os órgãos que norma-
tizam os sistemas de ensino.

Vale salientar que há no Brasil outra mo-
dalidade de ingresso em instituições de ensino 
superior: o regime de cotas para estudantes 
oriundos de escolas públicas, negros e indíge-
nas. A Universidade Federal de Santa Catarina, 
por exemplo, implantou esse sistema, intitulado 
“Programa de Ações Afirmativas”, a partir do 
concurso vestibular de 2008, baseada na resolu-
ção normativa nº 008/cun/2007, de 10 de julho de 
2007. Essa resolução continua em vigor para o 
vestibular de 2009 e prevê três categorias espe-
ciais de ingresso nos cursos de graduação:

1. 20% das vagas são reservadas para 
estudantes que integralmente tenham 
cursado o ensino fundamental e médio 
em escolas públicas;

2. 10% para candidatos autodeclarados 
negros, que tenham cursado integral-
mente o ensino fundamental e médio 
em instituições públicas de ensino;

3. 6 vagas suplementares são destinadas 
para indígenas.

O candidato que atender aos pré-requisitos 
deve optar por uma dessas categorias no ato de 
inscrição ou submeter-se às regras gerais. As va-
gas não preenchidas por cotas retornam à classi-
ficação geral dos vestibulandos. (VESTIBULAR 
UFSC 2009, 2008).

UNIVERSIDADES: TIPOS DE CURSO E 
DIPLOMAS

Segundo o site do Inep (2008), após a con-
clusão do ensino médio ou equivalente, o sistema 
educacional brasileiro oferece as seguintes op-
ções para a continuidade dos estudos superiores: 
cursos sequenciais, com até dois anos de dura-
ção, e cursos de graduação, a maioria totalizan-
do quatro anos. Há, porém, cursos de formação 
tecnológica, com dois ou três anos de duração, e 
cursos com cinco ou seis anos, como os de enge-
nharia e de medicina.

Os cursos sequenciais e cursos de gradua-
ção de formação tecnológica podem ser uma op-
ção para uma inserção mais rápida no mercado 
de trabalho. É possível, posteriormente, fazer um 
curso de graduação plena, com aproveitamento 
dos créditos correspondentes às disciplinas já 
cursadas. No entanto, o curso de engenharia de 
produção concede o título de bacharel, não ha-
vendo a opção de diploma tipo licenciatura nessa 
formação. (INEP, 2008).

Retomando os números de Oliveira, Barbo-
sa e Chrispim (2005), a partir de 1998 observa-se 
o crescimento do número de cursos de engenharia 
de produção no Brasil: em 1997 eram apenas 38 
cursos registrados; em 2005 já se tem 200 cursos, 
ou seja, houve a criação de cerca de vinte cursos 
ao ano. Ainda de acordo com o Inep (2006), o per-
centual de cursos de engenharia de produção, em 
1997, em instituições públicas e privadas era, 
respectivamente, de 47% e 53%, passando para 
71% e 29%, em 2005.

Por meio de consulta ao site do Inep, para 
atualização dos dados quanto ao número de cur-
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sos de engenharia de produção hoje, optou-se 
pesquisar a partir do link “Cadastro da educação 
superior”, “Pesquisa Curso”. Selecionando a pes-
quisa avançada, tem-se a opção de consultar o 
banco de dados do Inep por: Região, UF - Unida-
de da Federação, Cidade, Curso (Graduação ou 
Sequencial), Nome do Curso/Habilitação. O cri-
tério aqui utilizado foi escolher o curso de “Gra-
duação”, digitando-se no campo “Nome do cur-
so”: engenharia de produção, deixando as demais 
opções em aberto para se ter o número total de 
cursos. Então, a pesquisa fornecem o cadastro de 
302 cursos de engenharia de produção no Brasil. 
No entanto, percebeu-se que há quatro cadas-
tros para a UFSC, ou seja, consta o curso geral e 
com as habilitações, exatamente como segue: en-
genharia de produção; engenharia de produção 
civil, engenharia de produção mecânica e enge-
nharia de produção elétrica. (INEP, 2008).

AVALIAÇÃO DO ALUNO

Os cursos de engenharia e de medicina no 
Brasil têm a duração de cinco anos, inclusive a 
engenharia de produção, a qual, geralmente, é 
organizada em semestres, com cerca de 4.500 ho-
ras/aula. (INEP, 2008; DEPS, 2008).

Por exemplo, na engenharia de produção da 
UFSC verificou-se que o professor tem certo grau 
de liberdade quanto ao tipo de avaliação empre-
gado. A avaliação da aprendizagem do aluno ge-
ralmente é feita em cada disciplina, conforme o 
plano de ensino específico apresentado pelo pro-
fessor, compreendendo testes, provas, trabalhos 
escritos, relatórios de atividades, seminários, 
projetos, dentre outros. Tais avaliações poderão 
ser realizadas em caráter individual ou em gru-
po, porém a determinação do tipo a ser utilizado 
em cada disciplina deve levar em conta as carac-
terísticas específicas do conteúdo apresentado. 
Há ainda o estágio supervisionado obrigatório, o 
qual gera um trabalho de conclusão de curso, a 
ser defendido publicamente. (DEPS, 2008).

Dependendo da reputação do curso e da 
instituição a que está vinculado, podem-se ter 
convênios com grandes empresas para realização 
dos estágios, o que valoriza o currículo do aluno 
e, assim, aumenta suas chances de empregabili-
dade após obtida a titulação.

Deve-se destacar que a instituição, como 
um todo, também é avaliada com a implantação 
do sistema de avaliação do Sinaes pelo Inep. As-
sim:

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Su-
perior (SINAES), instituído pela Lei no 10.861, de 
14 de abril de 2004, fundamenta-se na necessidade 
de promover a melhoria da qualidade da educação 
superior, a orientação da expansão da sua oferta, 
o aumento permanente da sua eficácia institucio-
nal, da sua efetividade acadêmica e social e, espe-
cialmente, do aprofundamento dos compromissos 
e responsabilidades sociais. (Orientações Gerais 
para o Roteiro da Auto-Avaliação das Instituições, 
2004).

Nesse sentido, demonstra-se a busca pela 
melhoria contínua da educação superior, pois são 
avaliados pelos discentes desde as instalações 
físicas (laboratórios, bibliotecas) até o desempe-
nho dos professores, abrindo-se, assim, um im-
portante canal de comunicação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observa-se que tanto no Brasil quanto na 
Alemanha o curso de engenharia de produção 
apresenta um crescimento significativo.

No Brasil, em 1997 havia apenas 38 cursos 
registrados, passando para duzentos em 2005 
(OLIVEIRA; BARBOSA; CHRISPIM, 2005), até 
se chegar ao significativo número de 302 cursos, 
em 2008, resultado obtido no site do Inep. Entre-
tanto, percebeu-se que cada habilitação é conta-
bilizada separadamente. Por exemplo, a UFSC 
aparece com o curso geral e com engenharia de 
produção; de produção civil, de produção mecâni-
ca e de produção elétrica. (INEP, 2008).

Na Alemanha observa-se um sistema de 
seleção mais sofisticado e especializado, pois os 
alunos podem ingressar em dois tipos de univer-
sidades, a Universität e a Fachhochschule, obten-
do dois tipos de titulação, a Bachelor of Science 
e Bachelor of Engineering. Destaca-se também 
a diferença na duração do curso nos dois países 
analisados: a Alemanha exige um total de 5.400 
horas, que podem ser cursadas em três anos, ao 
passo que no Brasil, têm-se 4.500 horas, distri-
buídas em cinco anos.

Enfim, o crescimento dos cursos de en-
genharia de produção é evidente em ambos os 
países, pois as empresas da nova economia e de 
competição global exigem técnicos com habilida-
des de gestão, característicos da formação do en-
genheiro de produção.
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